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RESUMO: A bacia sedimentar do Jatobá localiza-se no Estado de Per-

nambuco, configura-se por apresentar uma considerável concentração de

abrigos sob-rocha com registros rupestres da Tradição Agreste. As pes-

quisas desenvolvidas, demonstram que essa região foi povoada entre
período que vai de 270 anos antes de nossa era a 7580 anos AP. Nesta

região foi iniciado o projeto, estando esse na fase de levantamento ar-
queológico, que tem com um de seus objetivos o estabelecimento de

parâmetros que possibilitem a identificação técnico-cultural, ampliando
as informações sobre a Tradição Agreste.

A pesquisa îa,âreaarqueológica na bacia sedimentar do Jatobá que

apresentnmos neste artigo, fazpafie do projeto que o Núcleo de Estudos
Arqueológicos - NEA do Programa de Pós-Graduação em História da

Universidade Federal de Pernambuco vem desenvolvendo, com o obje-
tivo de compreender a Pré-história do Nordeste do Brasil, abrangendo
desde as origens do povoamento dos grupos pré-históricos ao estabele-
cimento das missões religiosas pelo colonizador europeu.

A região de abrangência do projeto no Agreste do Estado de

Pernambuco apresenta características diversificadas, tanto do ponto de

vista ambiental quanto geomorfológico, com áreas de estruturas crista-
linas e sedimentares. (ver mapa)

A itrea de origem cristalina, correspondente a maior parte da re-
gião, compreende as rochas afetadas por dobramentos e metamorfismos
antes da sedimentação. Abrange rochas cuja idade se estende desde o

fim do ordoviciano (450 milhões de anos) até aquelas com mais de 3
bilhões de anos. A caatinga arbórea reveste grande parte desta área.

Os sítios arqueológicos estudados, até o momento, estão localiza-
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dos em uma pequenâ parte dessa área, nas micro-regiões do vale do

Ipojuca e do vale do lpanema, compfeendendo os municípios de ven-

tùrósa, Alagoinha, Pedra, Taquaritinga do Norte, Brejo da Madre de

Deus, Paranatama, Brejinho, São Bento do una e Passira. o estudo

desses sítios permitiu a identificação de uma tradição pictórica denomi-

ntda tradição Agreste, caracterizada por grafismos de grande tamanho,

geralmente isolados e Sem formar cenas, e quando estas existem, são

sempre formadas por poucos indivíduos ou animais. Uma dominância

nesta tradiçio é a figura de um antropomorfo, as vezes de grande

tamanho, isolado e estático. Também observa-se a representação de

uma figura que lembra um homem-pássaro, e ainda grafismos que são

representados pela impressão em positivo de pés e de mãos. (,a.cuu'n,

1986)
As datações obtidas até o momento para a tradição Agreste em

Pernambuco são provenientes do sítio Peri-Peri, localizado no muni-

cípio de Venturosa, sendo de 1.760 + 90 anos AP (GIF 5878) e2.030
+ 50 anos AP (CSIC 605). Sítios desta tradição também foram loca-

lizados nos Estados do Ceará, Rio Gt'ande do Nofie, Paraíba, Bahia e

Piauí. No Estado do Piauí foram obtidas as datações mais antigas, em

torno de 5.000 anos AP.
As áreas sedimentares resultam da acumulação de sedimentos pro-

venientes de desagregação de embasamentos cristalinos ou mesmo de

áreas sedimentares. Estas áreas são de grande relevância, pois apresen-

tam os melhores testemunhos dos acontecimentos geológicos de deter-

minadas eras. Apesar de estar situada quase que inteiramente em domí-
nios climáticos do semi-árido, a bacia sedimentar do Jatobá constitui um
dos maiores mananciais de água subterrânea do Nordeste. Em se tratan-

do de áreas onde a água superficial percola com muita rapidez (preci-

pitação entre 400 e 500 mm, com seis a oito meses secos)' a caatinga

arbórea densa aí instalada, demonstra uma especiação que sugere

endemismos e uma dependência às condições edáficas arenosas.

Mesmo estando inserida no chamado "Polígono das Secas", nota-

se nessa área, durante toda a estação seca, a ocorrência dos chamados

"olhos d'água" em diversos pontos das serras. Além disso, observa-se

a presença de locais denominados "brejos", onde sempre existe água

e a vegetação está constantemente verde, sendo atrativo para os diver-
sos animais que ainda existem na região.
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Nestas condições, encontra-se nossa írea de abrangência de estu-
do, a Bacia Sedimentar do Jatobá, que foi caracterizada como área

arqueológica por apresentar um grande potencial de sítios arqueológi-
cos, por ser uma unidade geológica bem definida com características
geomorfológicas e ambientais diferenciadas das áreas circunvizinhas,
que são tipicamente semi-áridas, e também por apresentar-se de acordo
com informações etno-históricas, como possível irea de confluência
étnica.

A bacia sedimentar do Jatobá localiza-se entre os Estados de Per-

nambuco e Bahia, porém, neste projeto nos deteremos na sua porção

maior situada no Estado de Pernambuco, compreendendo os municí-
pios de Petrolândia, Tacaratu, Inajá, Ibimirim, Tupanatinga, Buíque, e

parte do município de Arcoverde.
Muitas são as informações históricas sobre a pressnça de grupos

indígenas nesta porção do Estado de Pernambuco. As notícias são

dadas em diversos documentos oficiais, bem como nos relatos de via-
jantes que por ali passaram desde o início da penetração do coloniza-
dor europeu na região, iniciada no século XVII.' 

O processo de estabelecimento e posse das ter¡as sertanejas pelo
colonizador foi marcado pelo extermínio de grupos indígenas e a apro-
priação de suas terras, para a instalação das fazendas de gado, princi-
palmente ao longo dos cursos d'água. Vários conflitos entre os colo-
nizadores e os indígenas marcam todo esse período, sendo um dos

mais conhecidos e expressivos a denominada "Guerra dos Bárbaros",
que mobilizou diversos grupos indígenas de vários pontos do Nordeste
brasileiro.

Os grupos que habitaram o interior do Estado de Pernambuco,
pertenciam, segundo as informações históricas, a basicamente dois
grupos lingüísticos, o Cariri com os Icó, Cari, Jucá, Ari, Sucur, Gara-
nhuns, Fulniô, Chocó, Vouvé entre outros, e o Caraíba com os Pimen-
teira.

A maioria desses, e de outros grupos possivelmente não registra-
dos, foram exterminados. Atualmente, em Pernambuco, registra-se a

presença de apenas sete aldeamento: Xucur (município de Pesqueira);

Kambiwá (município de Ibimirim); Pankarar (município de Tacaratu);

Atikum (município de Floresta); Truká (município de Cabrobó); Ka-
pinawá (município de Buíque); e Fulniô (município de Aguas Belas).
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Três dos Sete aldeamento encontram-se na área de abrangência

do nosso projeto, e os quatro festantes nas áfeas limítrofes, o que nos

faz pensai que, ao menos, no período colonial, toda essa área, consti-

tuída de muitas seffas, serviu de refúgio aos grupos que fugiam da

repressão do colonizador.
com relação às pesquisas arqueológicas, já foram localizados e

trabalhados por outros pesquisadores sítios arqueológicos nesta área,

porém foram apenas pesquisas esporádicas.

As pesquisas arqueológicas, desenvolvidas na Bacia Sedimentar

do Jatobá demonstram que essa região foi povoada entfe o período

que vai de 270 anos de nossa era a 7.580 anos AP. Os sítios localiza-

dos 
" 

pesquisados tanto pelo Núcleo de Estudos Arqueológicos/UFPE

como por outras instituições de pesquisa na áfea, perfazem, até o pre-

sente, mais de 15 sítios arqueológicos, distlibuídos nos municípios de

Buíque, Ibimirim, Petrolândia e Floresta, sendo que a maior parte des-

ses sítios estão concentrados no município de Buíque.

Os sítios são bastante diversihcados, em geral são abrigos sob-

rocha, nos quais encontram-se pinturas, gravuras fupestres, ou em al-

guns casos, gravuras e pinturas no mesmo sítio. Estes sítios foram

utilizados como cemitério, habitação e também para práticas ceri-

moniais.
As informações provenientes das escavações e prospecções reali-

zadas nos sítios Gruta do Padre, Letreiro do Sobrado e Abrigo do Sol

Poente, no município de Petrolândia e das escavações iniciadas no

município de Buíque, permitem formular algumas questões sobre o

contexto arqueológico desta região, e estabelecer parâmetros que Ser-

virão de base para a, realizaçáo do projeto.

o sítio Gruta do Padre,localizado no município de Petrolândia,

nas coordenadas g" 03' 20" S e 32 2l' 60" W, foi escavado por Carlos

Estevão, 1930, Valetin Calderón, em 1960 e Gabriela Martin 1982.

Este sítio foi ocupado numa primeira fase, por um grupo de caçadores

num pefíodo entre 7.000 - 4.500 anos AP, que possuíam instrumentos

bem acabados, raspadores unifaciais plano-convexos retocados, lâmi-

nas em sflex e calcedônia, e numa segunda fase, por grupos que pos-

suíam instrumentos trabalhados em Seixos, lascas e núcleos descorti-
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cados, num período de 4.000 - 2.500 AP. A partir de 2.000 AP este

sítio teria sido utilizado como cemitério. Encontraram-se ossos huma-

nos queimados, restos de micro-fauna, fibra de canoi natural e tecida,

contas de colar de osso polido, restos de cestaria e cerâmica. O estudo

do material lítico desse sítio deu origem a Tradição ltaparica, estabe-

lecida por Valentin Calderón.
Localizado no Serrote Vermelho, distrito de Barrinha em Petro-

lândia, o Sítio Abrigo do SoI Poente integra o conjunto de sítios que

foram pesquisados através do projeto de salvamento na área do vale

médio do rio São Francisco, financiado pela CHESF e pelo CNPq.

Nele foi encontrado material lítico em maior quantidade na superfície,

como chopping-tools, raspadores laterais e semicirculares, lascas , nú-

cleos e fragmentos de seixos trabalhados sob quartzo, sílex, arenito

fino e grosso e quartizito fîno e grosso. Este material é semelhante aos

encontrados nas ocupações mais recentes da Gruta do Padre. (tttARttN,

ROCHA e LIMA, 1986). Esta ocupação teria ocorido a2.760 + 60 anos

AP (GrF 7243).
O sítio "Letreiro do Sobrado" localiza-se na Fazenda do Sobrado,

em Petrolândia - PE, nas coordenadas 38o 28' 07" S e 8" 59' 49" W.
um abrigo em rocha arenítica no qual encontram-se gravuras rupestres,
formadas por grafismo puros elaborados pela técnica de raspagem.

Nesse sítio foi escavada uma área de 6,00 x 3,00 m, atingindo-se
a profundidade de 0,60 m, onde verificou-se grande quantidade de

vestígios, como restos de micro-fauna, mão de pilão, lascas, raspado-

res, pontas, facas, chopper e chopping-tool, fabricados sobre sílex,
quartzo, quartzito fino e grosso, arenito e calcedônia. Os artefatos

lembram aqueles encontrados nas camadas mais recentes da Gruta do
Padre e do Abrigo do Sol Poente. Este sítio teria sido um local de

preparo de artefatos líticos e de realização derituais a 1.680 + 50 anos

AP, BETA - 21519 (uanuN; RocHA, 1989). Outras datações obtidas
posteriormente complementam as informações fornecidas na publica-

ção, mostrando a ocupação do sítio desde 980 + 60 (CSIC 808) a 6.390
+ 80 (CSIC 809) anos AP.

No município de Buíque, no distrito do Catimbau, foram locali-
zados sítios arqueológicos em abrigos areníticos, de formação eólica,
que foram ocupados por grupos caçadores-coletores. Num desses sítios

obtiveram-se datações por C14 de 6.640 + 95 (BaH - 1053) e 2.780
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relações entre os grupos que habitaram as duas áreas arqueológicas

definidas, ou seja, a das micromegiões do Vale do Ipojuca e do Ipa-

nema, e a. 
^rea. 

do Jatobá. A pesquisa nos novos sítios da área do

Jatobá, ampliará as informações sobre a tradição Agreste, permitindo

o estabelecimento de parâmetros que possibilitem cada vez mais ca-

r^cterizarr as especificidades tecno-culturais que definirão a identidade

étnica dos grupos que integravam a referida tradição pictórica. É por-

tanto fundamental que se firmem relações entre os sítios das duas áreas

arqueológicas acima referidas de modo que possamos definir objetiva-

mente t tradição Agreste em todos os seus aspectos.

Deveremos também incrementar as pesquisas em sítios que te-

nham características distintas daqueles da tradição Agreste, pois inte-

ressa-nos compreender o modo de ocupação desse espaço geográfico

durante o período pré-histórico por outros grupos étnicos, de modo a
observarmos o pfocesso de formação e desenvolvimento das distintas

etnias.

ABSTRACT: Archaeological research of the sedimentary basín of Ja-

tob,á - PE - The sedimentary basin of Jatobá is located in the State of
Pemambuco, and it is formed by a considerable concentration of rock

shelters with rock art of the Agreste Tradition. The research work has

demonstrated that this region was peopled between the period wich be-

gins 270 years before our era and 7580 years BP. The project has been

initiated in this region, and it his cunently in the phase of archaeological

research that has a one of aims the establishment of paramenters enabling

technical and cultural identification, that extends that information of the

Agreste Tradition.
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